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ESTUDOS
SOBRE TRÁFEGO TELEFÓNICO

MEDIÇÕES INDIRECTAS DO TRÁFEGO
NAS ESTAÇÕES « ATU 54») E « ATU (í 1»

1.0 - Medições indirectas do tráfego;
2.0 - Medições e análises directas do tráfego.

1. - Medições de tráfego: generalidades

É sabido que os serviços de tráfego são como que o (cérebro»
duma empresa de exploração telefónica. Sentem o ritmo de
vida da empresa. recebem informações dL1Sactiv idades de
todo o organismo e orientam-no, no futuro, tendo cm consi-...
deracão as informações anteriormente recebidas. Os ser-
viços de tráfego são um centro donde irradiam informações
e ideias para todos os ramo!' técnicos da empresa. Dex cm
fornecer não só uma indicação das futuras necessidades.
dos sistemas e das orientações mais conv enientes. mas tam-
bém uma garantia de eficiente serviço telefónico - cficiên-

, ,
da que interessa tanto ao assinante como a propna em-
presa exploradora. Os progressos da automatização mais
vêm acentuar esta importância dos serviços de tráfego e
daqui o interesse que todas as Administrações dedicam
a esta espécie de serviços.
Entre nós, contando com a metódica execução do plano
de automatização da rede telefónica nacional e com o
futuro desenvolv imento da densidade telefónica do país
e do próprio tráfego per assinante, sente-se também esta
aguda necessidade duma observação cuidada do tráfego
'-'

telefónico.
foi com o fim de cumprir cabalmente uma missão tão
necessária que se estabeleceu o princípio da realização de
constantes medições do tráfego telefónico, as quais nos de-
vem oferecer a possibilidade de atingir os seguintes objec-
tivos principais:

a) Exercer uma constante vigilância sobre a qualidade do
serviço oferecido aos assinantes;

h) Obter, quando necessário, os elementos indispensáveis
à elaboração de projectos de ampliação que garantam
uma dada qualidade do serviço telefónico e abranjam
um período de tempo razoável. Para isso, torna-se
necessário realizar medidas mais detalhadas e rigorosas,
que mereçam um maior grau de confiança.

É esta a orientação geral seguida pela Direcção dos Serviços
Técnicos dos C.T.T. e, por isso, nos aparecem dois géneros
de medições distintos e bem caracterizados:
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o primeiro, ern que o tráfego é avaliado graças à aplicação
da teoria do tráfego telefónico ou do congestionamento
(nomeadamente, a teoria de Erlang), serve para exercer a
constante vigilância do grau de serviço a que há pouco
nos referimos; o segundo, em que o tráfego escoado é
di rectamente medido. vem intervenção de qualquer hipótese
teórica de av aliação, destina-se à realização dos estudos de
tráfego mais detalhados e rigorosos cuja finalidade é servir
de elementos de base para a elaboração de projectos.
Deste modo, a aparelhagem de medição indirecta do tráfego
fornecida pela ATE (contadore de excessos, de congestiona-
mentos e de tempos de ocupação das últimas junções ou

, .de orupos de junções) ou colocada na ATU s, A~C S ou nou-
b .

tras estações que, no futuro, se projectem ou adquiram,
tem por fim estabelecer urna vigilância do serv iço pres-
tado aos utentes, fornecendo-nos elementos estansucos que
indicarão a partir de que altura se torna necessário empreen-
der um estudo mais detalhado das possíveis ampliações
dos feixes ou andares de selecção - estudo que se realizará
por intermédio de medidas directas e Iigorosas, realizadas
quer manualmente (prática não aconselhável por antieco-
nórnica e morosa e que tenderá, por certo, a desaparecer),
quer automaticamente.

2. - Medições indirectas do tráfego

A finalidade destas medições, corno já frisámos, é forne-
cer-nos uma indicação de que, numa determinada estação,
foi ultrapassado o pré-estabelecido limite de degradação
do grau de serviço. Este limite define-nos o chamado númet (7

crítico, quer dizer, o número máximo de vezes que o res-
pcctix o contador pode operar sem se ter atingido um grau
de serviço perigosamente baixo. A finalidade desta \ igi-
lância é indicar quando o número de circuitos num feixe
ou grupo de circuitos se tornou insuficiente para satisfazer
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a neeessidad d tr~ go ou o u qu ma de InterUgaçlo
t rn u d fi i nte por mal apro eitado ou mal ecutado.

Para I o, pod m utllizar-se o eguinte contadores:

contadores de excesso ;
contadores de cong uonamentos:
contadores de tempo de ocupação duma dada junção,
m geral, a ultima colha do fel e con iderado, se a
pe quisa for equencial ou ordenada;
contadores de tempo de ocupação de grupo ou de tempo
de congestionamento;
contadores de chamada escoada por uma junção, por
e emplo, contadores de chamada escoada pela ultima
escolha do fei e con iderado, se a pesquisa for sequen-
cial ou ordenada.

Os contadores de e c os contam o numero de chamada
que encontram o fei e con iderado totalmente ocupado
Sabendo- e a duração média das chamadas t"., em rmnu-
tos, e o número de e os, n,. durante a HMe, pode fácil-
mente determinar-se o tráfego perdido, que é

n .'". erlang .
60

Este tráfego AI> é, por outro lado. dado pela expressão

A B. A

em que B é o grau de serviço e A o tráfego oferecido. Ma
o B é uma função de A que se e prame pela fórmula de Er-
lang. Portanto, fica

A f (A) B. (A) . A

e a partir desta e pressão se determina o alor de A. E ta

determinação tem que ser feita por tentativa ou por con -
truções gráficas. B (A) representa a fórmula de Erlang
aplicada a x circuitos (numero de Junções do fel e COOSI-

derado) e supondo oferecido o tráfego A.
Se o valor de B for o valor do grau de serviço mimo,
isto é, o valor limite de degradação do grau de serviço
podemos fazer o cálculo em sentido contrário, P ra d ter-
minar o número critico de exces os n I • A partir de B (A)

determina-se o valor de A que, multiplicado por B (A),
nos dá AI' e daqui tiramos

AI> A. B. (A)
n -.60 60'c t t

". ... (I)

Até aqui, supusemos a existência de acesso completo. Se
o acesso for limitado, isto é, se se adoptar o escalonamento
de O'DeU para pesquisa sequencial ou ordenada. o cálculo
fa.z.se por processo identico, apenas se substituindo a deter-
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.. pau de _viço.
__ vid: _ =B 3600
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do

olcncido ao feixe, a par-
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f6mnda de Erlang ou de Erlang-O'DeU,
ofeNcido Â, visto conhecer-se também

J\UIfG- x cio feixe considerado.
perlodo de temporização de 1 segundo, virá

B=
3600

primitiwa adoptou« o sistema de «contado-
DOI grupos de 1.01 buscadores

de exc:asos» no feixe de salda.
compremde 4 grupos de assinantes - A, B,
um por S buscadores. A cada busca-
11m reM (KÂ, KB, KC, KD e KE, ver fig. 1)

operado eaqU&Dto o respectivo buscador estiver
"m QODtador de congestionamentos para

ampo, o qual operava quando todos os buscadores
flcavam ocupados e mantinba-se operado durante
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Fite ] - Estação A TU-54 modemas e A TU-61 modificação
cios contadores de tráfego dos grupos de buscadores os
quais pusam a contadores de tempo de congestIOnamento

tico. Por outro lado, e i tia ainda um quinto contador de
congestionamentos que nos dava o número de congestiona-
mentos simultâneos em todos os grupos. Os elemento for-
necidos por um tal contador apresentam um interesse muito
reduzido.
Tendo-se, com o tempo, verificado que as contagens de trá-
Cegoobtidas pelo processo acima indicado eram imperfeita
e não satisfaziam aos fins em i ta, resolveu-se modificar
os respectivos circuitos ao efectuar-se uma remodelação da
estações ATU 54. im, os contadores de congestionamen-
tos dos grupos de 1.os buscadores passaram a «contador
de tempo de congestionamento» (fig. 3), sendo accionado
por impulsos de temporização de 1 segundo. Por outro lado,
eliminou-se o contador TOS do congestionamentos imultâ-
neos em todos os grupos.
Outro contador exi tente na ATU S4 6 o contador de e ce -
sos das junções (fig. 2), o qual é operado de cada vez que
um selector em pesquisa sobre o fel e de aída atinge a po-
sição de recurso, por todas as junções do fel e se encontra-
rem ocupadas. este caso, opera o relé de recurso RC do
circuito de cordão, o qual, por ua vez, opera o contador
de e cessas TBP.

Duas criticas se poderio fazer aos números fornecidos por
este contador. A primeira é que, não desoperando o conta-
dor aU o utente restaurar a chamada (no caso de este receber
o sinal de impedido), qualquer outra chamada que entre-
tanto surja e se encontre em condições Idênticas não era
contada como perdida. Como observa Berkeley, o utente
ou e o IDa. de ocupação durante um período relativamente
curto (em m6d18, da ordem dos qUinze segundos) Por I o
e para graus de serviço bons, o numero de chamadas sobre-
postas por este Cacto é pequeno pelo que o erro cometido
scri tamb6m pequeno

outra critica uJta do istema de comutaçlo adoptado
DOI grupos de n:da doi CII a que nem todas uchamada
que eDCODtram congeaüoD'mento nas Junções .., perdem

1)]


